REINO  DE  INCLUSÃO

Jesus-Rei é uma personalidade universal. Em sua mensagem, a solidariedade cósmica é inerente à Salvação. Ele é o primeiro entre os irmãos, abrigados no amor do Pai, sem exclusão (Rom. 3,8s).  “Todos recebemos de sua plenitude, graça sobre graça” (João 1,16). Ele, o Primogênito (Rom. 8,29), se apresenta a nós como amor incondicional do Pai que inclui os filhos sem discriminação. Ele não se pode dar ao luxo de um de seus filhos se perder. (João 6,39). 

A verdade prévia do Reino é que, nele, o amor  de Deus se revela na singularidade de Jesus de Nazaré. Sua pessoa e missão confirmam a participação de todos, indistintamente, no amor do Pai que, desde sempre, está em harmonia com sua Criação e com a humanidade (Rom.8,31s). Profetas atestaram: não há nada que, em Deus, anule a Aliança com os homens; como, no homem, nada é capaz de destruir sua condição de “imagem” viva de Deus.

São Paulo diz que Jesus representa a gratuidade do amor de Deus (Ef. 2,8s).  Ele revelou que a Salvação co-existe em todo ser, no céu e na terra, não cabendo a vitória a nenhuma forma de morte. A Salvação é inerente à História (Ef. 1,5s). O pecado, em vez de romper a Aliança de Deus com a Humanidade – feita à sua divina imagem – ou, em vez de opor Deus aos homens, convoca as pessoas a assumir, de forma renovada, a comunhão com Deus. (1 Cor. 5,7)

Solidário conosco, Jesus não nos restituiu algo perdido, mas Deus o fez espelho da riqueza que sempre nos habitou nas ondulações da fé, da esperança e do amor. “Ah! Se soubesses!” (João 4, 10) Em Jesus, por ele e com ele, Deus revelou que sempre viveu e viverá em paz com sua Criação(Lc 19,38; 1 Cor. 12,6) . Integrados na solidariedade, reconhecemos o Deus-conosco, a favor de todos (Mt 1,23). Liberta-os do que humilha e os confirma na dignidade de filhos seus (1 Cor. 1,9).

Graças a Jesus, dádiva de Deus para todos, a fragilidade de nossa condição se revelou justiça de Deus (2 Cor. 5,21). Em seu ser, falar, agir e conviver, Jesus testemunhou que, desde sempre - na confiança filial e na solidariedade do amor(1 Cor. 15,28) -  o acesso a Deus está aberto a todos. Jesus – Emanuel: Deus - conosco. Em sua intimidade com Deus e a humanidade, ele revelou que a 

(re)conciliação é um processo, sempre em andamento (2 C0r. 14,16).

-----------------------------  

DECÁLOGO  DO  REINO  DE  LIBERTAÇÃO

01 – Não respeitarás a Aliança entre Céu e terra, se focalizares um Deus fora e acima da Criação

02 –Aproximarás Deus e homens, se priorizares o Amor de gratuidade. 03 – Não ajudarás a libertação do homem se, na religião, o escravizares a Deus.

04 – Estarás a serviço de Deus, se o dispensares de salvar quem ele gerou no amor.

05 – Não promoverás a fraternidade, se cultivares um Deus de retribuição. 06 – Glorificarás o Deus no Céu, se abraçares a dignidade do homem na terra.

07– Não educarás na fé em Deus, se acentuares o pecado e a culpa nos homens.

08 –Envolverás os homens no amor, se libertares Deus de mágicas e milagres.

09 – Não ganharás ninguém para o perdão, se lhe mostrares um Deus de punição.
10 – Serás leal irmão de teus iguais, se os fizeres parceiros com Deus.
-------------------

A doação de Jesus, mais que preço pago, é amor gratuito que nos envolve.

 (Rom.8,31ss). 

Deus reina sobre a Igreja na medida em que ela prolonga a missão de Jesus.

*         *         *
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